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  Bioética e Hospitalidade 
Ficha de Reflexão 

Ap r e s e n t a ç ão     

CompaixãoCompaixãoCompaixãoCompaixão é uma palavra de origem latina [compassivo 

de cum (com) e pathi (sofrer)] que é o equivalente exato 

da palavra de origem grega sympathie, significando sofrer 

com. Há nesta definição uma inequívoca dimensão afeti-

va na relação com o outro, com quem se está, com quem 

se partilha, com quem se sofre. Desta dimensão afetiva 

eminentemente subjetiva emana a consciência intersub-

jetiva racional da existência do outro enquanto ser que 

sente, que sofre, que é meu igual e com quem me solida-

rizo. 

Empatia (do grego empatheia) designa a compreensão do 

objeto ou do ser, por oposição à explicação exterior, obje-

tivista. Mais profundamente significa a imersão completa 

do sujeito no objeto no sentido da sua compreensão ou 

explicação. A empatia sendo uma experiência subjetiva é 

acima de tudo um exercício racional (consciência cogniti-

va) de compreensão do outro, no que é consequentemen-

te também uma experiência intersubjetiva daquilo que o 

outro sente e pensa. 

Compaixão e empatia são assim experiências do estar 

com o outro, com a presença efetiva ou representada do 

outro, numa relação necessariamente intersubjetiva. A 

dimensão afectiva sempre presente na compaixão pode 

não ser necessária na empatia. Deste modo, a empatia 

como intersubjectividade racional pode ter um uso indevi-

do, em que o conhecimento do outro pode servir para o 

anular ou manipular. Assim sendo a compaixão é fenóme-

no naturalmente ético e a empatia é um fenómeno que 

implica uma escolha ética. 

COMPAIXÃO E HOSPITALIDADE  COMPAIXÃO E HOSPITALIDADE   

A hospitalidade cristã nasce da simbologia bíblica da parábola 

do “Bom Samaritano”, na qual o outro, doente, faminto e aban-

donado é recolhido, lavado, alimentado, tratado e recuperado 

para se tornar igual (por ser meu igual). 

Nesta parábola está contida a simbologia do ato de solidarie-

dade em que o sujeito concretiza nesse gesto intencional de 

proximidade e ajuda o pressuposto do amor sem condições 

(sociais, étnicas, religiosas, culturais). É uma mensagem que nos 

diz: eu abrigo, eu recolho, eu ajudo, eu recupero, independen-

temente de quem seja o outro. É também uma mensagem con-

tra a indiferença porque nos diz: eu vejo e ouço o sofrimento 

do outro e não fico igual perante isto, ajo para dar ao outro a 

dignidade que considero para mim. 

Para Kant, a hospitalidade adquire um sentido político que está 

na Casa da Paz Universal. Para Kant, hospitalidade implica 

“simpatia à priori” de que o estrangeiro (o outro) deve benefici-

ar. Numa sociedade em que o estranho é visado com simpatia 

é possível a vida entre diferentes que partilham o mesmo espa-

ço. Neste sentido a hospitalidade determina o cosmopolitismo, 

ou seja, uma sociedade que renuncia à violência das guerras, 

que permite a livre circulação de pessoas e que se reconhecem 

mutuamente como fazendo parte do mesmo mundo. 

A hospitalidade no conceito da caridade cristã ou a hospitalida-

de como ideia cosmopolita de paz são duas faces do amor ao 

próximo, fundadas nas ideias da compaixão e simpatia. Estas 

exigem, à partida (à priori) uma relação de afeto positivo, o 

qual por isso não necessita da racionalidade ética, por ser  
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A primeira e fundamental peça do mosaico terapêutico 

que configura o nosso estilo assistencial é o acolhimen-

to hospitaleiro numa dinâmica de compaixão que reco-

nhece a dignidade da pessoa com as suas possibilidades 

e os seus limites, com os seus ideais e as suas frustra-

ções.  

O ato de acolher na dinâmica congregacional nasce do 

sentido da compaixão que impulsiona a sair de si, a 

abrir-se à realidade existencial do outro que sofre e sen-

tir com ele a sua dor. A compaixão capacita o profissio-

nal a sintonizar com a pessoa doente e a sentir com ele 

a sua dor. Acolher com hospitalidade é acolher com – 

paixão, ou seja, permitir-se expressar este movimento 

interior que significa sofrer com, que faz vibrar com os 

outros quando eles se encontram perante uma situação 

limite e sentem ameaçada a sua integridade existencial. 

A verdadeira compaixão não deixa indiferentes ou in-

sensíveis quem a exerce, mas impele à solidariedade 

com quem sofre, responsabilizando-nos por ele. Paul 

Poupard sublinha esta ideia ao afirmar que a hospitali-

dade é o exercício de acolher o outro estranho e vulne-

rável com compaixão, «é esta determinação firme e per-

severante de empenhar-se pelo bem comum, quer di-

zer, pelo bem de todos e de cada um». A hospitalidade 

vivida em dinâmica de compaixão manifesta assim um 

estilo e uma identidade específicos no cuidado à pes-

soa. 

 

Perguntemo-nos: 

1) Em quer medida tenho sido capaz de ser empático/a 

com aqueles de que não me sinto próximo/a? 

2) Tenho sido sempre capaz de não ser indiferente? 

3) Tenho sido sempre capaz de ultrapassar as diferen-

ças em relação aos outros? 
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qual por isso não necessita da racionalidade ética por 

ser “naturalmente ética”. 

Pelo contrário a empatia por ser um fenómeno 

(vivência) racional necessita de uma escolha ética no 

encontro com o outro. 

Por tudo isto, é possível conceber a hospitalidade em 

duas perspetivas: hospitalidade natural que resulta da 

compaixão ou simpatia e a hospitalidade racional que 

resulta da empatia. Ambas coexistirão em cada ser hu-

mano e ambas se complementam para o exercício do 

ser enquanto sujeito ético, enquanto ser humanista. 

A compaixão apaga as diferenças, elimina o espaço ma-

terial que separa os homens, aproxima as pessoas não 

pela palavra, mas sim pelos gestos ou silêncios. O pen-

samento, por sua vez, longe de isolar-nos na interiorida-

de do eu, obriga-nos a fazer um esforço por integrar 

posições diversas, por imaginar como agiríamos no lu-

gar dos outros.  

Dir-se-á que o homem enquanto ser que procura o seu 

aperfeiçoamento, na procura de Deus e da sua mensa-

gem terá sempre a arma da hospitalidade empática 

(racional) quando falha a hospitalidade natural 

(compaixão). Desse modo quando falha o gesto natural 

há sempre a possibilidade de escolha ética. Este é o ca-

minho de Deus que permite o amor e a paz entre os 

homens, o caminho em que o afeto e depois a razão se 

complementam, no percurso do amor e da paz. 
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